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em estudos aprofundados e, na maioria das vezes, de carácter interdisciplinar sobre uma 

temática fundamental para o desenhar de um património e identidade culturais comuns à 

população falante da língua portuguesa: a história e as culturas da alimentação. A pesquisa 

incide numa análise científica das fontes, sejam elas escritas, materiais ou iconográficas. 
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textos clássicos, gregos e latinos, matriciais para o conhecimento do padrão alimentar 

mediterrânico) como a monografias. O subtítulo Realia, por seu lado, cobre publicações 

elaboradas na sequência de estudos sobre as “materialidades” que permitem conhecer a 

história e as culturas da alimentação no espaço lusófono.
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em Ciências da Nutrição (GEPECIN) da PUCPR. Pesquisadora do DIAITA – Património 

Alimentar da Lusofonia. Pesquisadora do CNPq. 
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em “Alimentação – Fontes, Cultura e Sociedade” e diretora do doutoramento em 

“Patrimónios Alimentares: Culturas e Identidades”. Investigadora corresponsável do 
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A presente obra dá conta de como o Património Alimentar do Mundo Lusófono (em 

especial de Portugal e do Brasil) resulta de uma verdadeira “odisseia” de sabores, pois 

assenta sobre as viagens (longas, incertas e, o mais das vezes, penosas) de portugueses para 

terras desconhecidas ou mal conhecidas — desde os tempos iniciais dos descobrimentos 

(sécs. XV–XVI) até os fluxos migratórios mais recentes (séc. XX). Em sua bagagem, os 

colonos e os emigrantes carregavam uma série de memórias identitárias (dentre elas, a 

gustativa). A respeito desses Novos Mundos, criaram uma série de expectativas, sem nunca 

deixarem de sentir certa nostalgia em relação ao local/cultura de origem. 

Assim, o livro começa por contemplar estudos sobre as raízes culturais greco-latinas e 

medievais da alimentação portuguesa, patrimónios alimentares levados do reino para 

os Novos Mundos. Seguem-se abordagens diversas sobre os encontros multiculturais 

ocorridos entre portugueses, brasileiros e outras populações. Começa-se com o diálogo 

estabelecido entre portugueses e africanos (sécs. XV–XVI). Sucedem-se reflexões tanto 

sobre a integração e acomodações do receituário português na América Portuguesa (sécs. 

XVI–XVII) como sobre a introdução de produtos das Américas no receituário conventual 

português da Época Moderna. Reúnem-se, ainda, estudos sobre a história da alimentação 

no estado do Paraná, o relevo da gastronomia regional na história da alimentação 

brasileira contemporânea e uma revisitação ao capítulo “Ementa Portuguesa” da História 

da Alimentação no Brasil, de Câmara Cascudo.
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Resumo: O objetivo do presente estudo é oferecer subsídios para a história do 

abastecimento de alimentos no Paraná durante o século XIX, em especial no período 

monárquico, de 1822 a 1889. O processo de ocupação do território paranaense esteve 

sempre associado com preocupações, por parte do poder público, de prover alimentos 

e gêneros de primeira necessidade que pudessem atender à demanda e sustentar a 

crescente população. Na verdade, a ocupação do litoral paranaense e dos Campos 

Gerais, na região do planalto paranaense, foi possibilitada pelo desenvolvimento 

da cultura da mandioca na primeira região e da pecuária na segunda. Grande parte 

da produção de alimentos, nessa fase, esteve associada com o trabalho de escravos 

e com a atividade do tropeirismo, destinada a abastecer os mercados do Sudeste do 

Brasil de muares, couros e trigo provenientes do Sul. Com a separação da Província 

do Paraná de São Paulo, passa ser um tema de grande relevância a substituição 

do trabalho escravo africano pelo trabalho livre europeu e a produção de gêneros 

alimentícios de primeira necessidade para os centros urbanos espalhados pelo 

centro-sul da província. Os relatórios dos presidentes de Província dão conta da 

grande preocupação relacionada com o incentivo à imigração de italianos, poloneses 

e alemães, com vistas a atender à grande falta de alimentos, assim como a oferecer 

braços para o desenvolvimento das demais atividades econômicas.

Palavras-chave: história do abastecimento, território paranaense, cultura 
alimentar.

Abstract: The aim of this study is to contribute to the history of food supply 

in Paraná during the nineteenth century, especially in the monarchic period, from 

1822 to 1889. The occupation process of the Province of Paraná has always been 

associated with concerns by part of the government to provide food and basic need 

of genres that could meet the demand and sustain the growing population. In fact, 

the occupation of the coast of Paraná and Campos Gerais in the Paraná highlands, 

was made possible by the development of cassava in the first region and livestock 

in the second. Much of the food production at this stage was associated with the 

slave labor and the activity of the “tropeirismo”, intended to supply the southeastern 

markets of Brazil mules, leather and wheat from South Brazil. With the separation 

from São Paulo, the Province of Paraná, shall be a topic of great relevance to replace 

African slave labor with European free workers and the production of food staples 

http://dx.doi.org/10.14195/978-989-26-1086-3_6
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to urban centers throughout the south-central province. The presidents of the 

Province reports reflect the major concern related to encouraging the immigration 

of Italians, Poles and Germans, in order to meet the great lack of food, and provide 

arms to the development of other economic activities.

Keywords: history of food supply, Province of Paraná, culture and food.

O objetivo do presente estudo é analisar o processo de organização da 
produção de alimentos e sua distribuição no território correspondente ao 
Estado do Paraná, durante o século XIX, assim como as relações de trabalho 
relacionadas com essas atividades.

O interesse pelo tema foi despertado durante estudos sobre a imigração 
europeia para o Brasil durante o século XIX. Nessas pesquisas, percebeu-se 
que um dos fatores que mais motivaram o governo imperial e os provinciais 
a incentivar o movimento imigratório, desde a Independência, relaciona-se 
com a preocupação em abastecer os centros urbanos com alimentos e meios 
de subsistência, assim como promover o desenvolvimento da agricultura, da 
pecuária e da produção de laticínios. O Paraná, que fazia parte da Província 
de São Paulo até 1853, não deixava de fugir desse padrão e se insere de forma 
bastante clara nesta temática.

Na verdade, a preocupação com a produção de gêneros alimentícios no 
Brasil não foi obviamente despertada no século XIX. Um dos sustentáculos 
do projeto de colonização desenvolvido pelos portugueses nos três séculos 
do domínio colonial luso na América se assentava na produção de alimentos 
para colonos e escravos. Laura de Mello e Souza, em seu estudo sobre po-
lítica e administração no Brasil Colonial, ressalta a grande preocupação do 
governo metropolitano em incentivar a produção de gêneros alimentícios que 
abastecessem o mercado e sustentassem administradores, militares, colonos 
e escravos1.

1. A mineração como fator motivador da ocupação territorial

O desenvolvimento da economia mineradora em Minas Gerais, Goiás e 
Mato Grosso promoveu a ocupação dos Campos Gerais, no centro-oriental do 
Paraná, onde predominou uma economia baseada na pecuária, caracterizada 
pela criação e transporte de gado e pelo tropeirismo. Essas atividades inte-
graram não só o Paraná mas todo o Sul do Brasil ao conjunto da economia 
brasileira no decorrer do século XVIII. A fundação da Colônia do Sacramento 
em 1680, no Rio da Prata, defronte a Buenos Aires, não apenas garantia o 
acesso de lusos ao sistema fluvial platino, mas também pretendia garantir 

1 Souza 2006: 318.
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as valiosas terras dos planaltos florestais e campos do Sul do Brasil para o 
empreendimento colonial português na América.

Conforme explica Francisco Vidal Luna,

Partindo do planalto paulista e estendendo-se para o sul da colônia havia uma 
ampla e diversificada área, composta por vilas como Sorocaba, Itapetininga, Curi-
tiba e Paranaguá. Por esse longo percurso, chamado Caminho do Sul, chegavam 
mulas e movimentavam-se as tropas envolvidas no conflito com os espanhóis2.

As fazendas e invernadas dos Campos Gerais começaram a surgir logo 
no início do século XVIII. Fazendeiros de São Paulo e de Sorocaba encami-
nhavam escravos e administradores com gado para a região norte dos Campos 
Gerais. Essas fazendas destinadas à criação de muares e de gado bovino eram 
autossuficientes e produziam para sua própria subsistência, principalmente 
trigo, milho e feijão. Os muares eram vendidos em Sorocaba e encaminhados 
para o trabalho nas regiões mineradoras.

A abertura da Estrada do Viamão ou Caminho das Tropas em 1727, 
ligando os campos do Rio Grande do Sul a Sorocaba, em São Paulo, reforçou 
a ocupação dos Campos Gerais, favorecendo a fundação de várias vilas, como 
Castro, Lapa e Palmeira.

O litoral e as vilas da região de Curitiba eram menos prósperos que as 
localidades próximas da Estrada do Viamão, pois raras vezes entravam em 
contato com os polos centrais da economia colonial e guardavam um ritmo 
lento de produção. No início de 1721, observado pelo ouvidor Pardinho, 
Paranaguá era a vila mais populosa de todo o Sul do Brasil. Percebeu também 
que na cidade e nos arredores, os moradores mantinham grandes roças de 
mandioca e faziam farinhas que muitas embarcações vinham carregar, for-
necendo o produto à Vila de Santos, ao Rio de Janeiro e, mais raro, à Bahia3.

Algumas cidades litorâneas, como Laguna, em Santa Catarina, temendo 
ficarem isoladas e fora das rotas de comércio, promoveram elas próprias a 
abertura de estradas que ligassem o litoral à Estrada do Viamão. No caso de 
Laguna, muares, carne-seca, couros, laticínios, embutidos, trigo, oriundos 
do planalto e dos campos rio-grandenses, eram exportados por via marítima 
para São Paulo, Minas, Rio de Janeiro e Bahia, graças à estrada que ligava o 
porto ao caminho das tropas.

Curitiba, que ficava fora do caminho das tropas, conectou-se ao tro-
peirismo por meio de fazendeiros e comerciantes locais que estabeleceram 
invernadas e estabelecimentos comerciais junto à Estrada do Viamão, onde 
passaram a alugar pastos para descanso de muares e montarias e, também,  

2 Luna 2009: 165.
3 Cardoso 1986: 44.
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a comprar produtos trazidos pelos tropeiros e vender seus próprios produtos. 
De forma semelhante aos comerciantes de Laguna, os curitibanos revendiam 
os produtos das tropas, via Paranaguá, para os grandes centros do Sudeste 
do Brasil e para a Bahia.

2. A pecuária no Sul do Brasil 

De acordo com Corrêa do Lago4, a decadência da exploração mineradora 
no Brasil central diminuiu a demanda, e o aumento substancial na produção 
de bovinos e muares baixou o preço do gado e dos muares. Apesar disso, 
a pecuária continuou a ocupar uma parte considerável da população, mas 
não impediu que outra parte se dispusesse a se dedicar à agricultura, que 
começava a se mostrar uma atividade rentável e com demanda crescente. 
Fazendas que produziam trigo, feijão, milho para o mercado local e externo, 
em São Paulo e Rio de Janeiro principalmente, passaram a ser comuns na 
paisagem do planalto. Muitas delas estavam ainda associadas à pecuária, 
agora destinada à produção de laticínios e embutidos, cujo excedente era 
também exportado.

Saint Hilaire5, viajando pelo Paraná e Santa Catarina na década de 1820, 
percebeu o uso de escravos nas fazendas de gado. Estes escravos habitavam 
em simples moradias nas imediações das sedes de fazenda, que também não se 
destacavam pela ostentação. O naturalista francês observou que esses escravos 
eram menos supervisionados e controlados do que aqueles que foram vistos 
trabalhando nas fazendas de cana-de-açúcar e café em São Paulo e no Rio 
de Janeiro, e que o número deles era menor era menor no Paraná. Junto com 
os escravos, havia também uma força de trabalho livre, composta por brancos 
e por caboclos, que compunham certa clientela de agregados que viviam na 
fazenda e eram dependentes do fazendeiro.

Corrêa do Lago também observa, em relação aos trabalhadores dedicados 
à pecuária e à agricultura de abastecimento no Paraná do século XIX, que 
os escravos eram muito importantes como força de trabalho, mas apareciam 
proporcionalmente em menor número, quando comparados com os escravos 
de regiões especializadas na produção de açúcar e de café, destinados à ex-
portação. Observou-se também que o tratamento destinado aos escravos nas 
fazendas de gado e de produção de alimentos era, em geral, melhor do que 
nas fazendas de exportação de produtos tropicais. Também a alimentação 
dos escravos nas primeiras fazendas parece ter sido melhor, composta por 
vegetais, cereais e laticínios. A carne parece não ter sido parte comum da 

4 Corrêa do Lago 2014: 366.
5 Saint Hilaire 1978: 41.
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dieta desses escravos, apesar de a pecuária ser uma das atividades rentáveis 
das fazendas citadas.

3. A economia ervateira e a crise de abastecimento de alimentos

Durante as primeiras décadas do século XIX, a economia paranaense 
começou a entrar definitivamente numa fase comercial. A partir daí, estru-
turou-se uma economia de exportação que substituiu quase por completo a 
produção de subsistência.

Nesse novo contexto histórico-econômico, a produção do mate para 
exportação monopolizou todas as atividades do litoral e do planalto de 
Curitiba. As regiões mais interioranas, como o planalto de Ponta Grossa 
e o de Guarapuava, continuaram a se dedicar principalmente à pecuária e 
à agricultura.

Nessa época, houve uma coexistência de duas fases econômicas impor-
tantes para o Paraná: a fase do mate e o ciclo do gado e do tropeirismo6, que 
determinaram a ocupação do primeiro e segundo planaltos. A criação de gado 
e as atividades ligadas ao tropeirismo nos Campos Gerais foram estimuladas 
pelas possibilidades oferecidas pelo comércio com Minas Gerais.

Já a economia do mate era fortalecida pelo interesse do comércio com 
a região do Rio da Prata (Argentina, Paraguai e Uruguai) e com o Chile. 
Esta euforia de produzir para exportar levou ao quase total abandono das 
atividades ligadas à subsistência.

Como consequência, haverá um desequilíbrio entre os setores comercial e 
de subsistência. A crise do abastecimento provocou um aumento da importa-
ção de artigos e gêneros vindos do exterior e de outras províncias brasileiras, 
como é o caso do açúcar, farinha de trigo, carnes e toucinho, sal, bebidas, 
tecidos e outros. As atividades de subsistência passaram a ser preocupação 
de pequena parcela da população. Entretanto, a crise do abastecimento só 
foi resolvida em parte pela importação.

A partir de 1820, a exportação de mate já era considerada como o 
principal elemento do comércio exterior do Paraná. O movimento do porto 
de Paranaguá assumiu maiores proporções, sendo que até mesmo navios 
estrangeiros atracavam para fazer comércio e transportar o mate para os 
mercados platinos.

6 No início do século XVIII, iniciou-se uma prática de comércio, denominada “tropeirismo”, 
baseada no transporte por tropas de mulas que fornecia produtos produzidos no Sul do Brasil 
para os grandes centros de consumo no Sudeste do país. Couros, charque, trigo e muares eram 
levados para a feira de Sorocaba, onde eram revendidos para comerciantes locais. Esta prática 
perdurou até o início do século XX e foi responsável pela ocupação do interior dos Estados do 
Sul do Brasil.
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A década de 1850 foi marcada por uma grave crise da economia ervateira, 
que motivou o governo provincial a incentivar a diversificação da agricultura. 
Já nessa época, o plano para a introdução de imigrantes no Paraná começou 
a ser executado.

Nessa fase também, o Paraná passou por uma nova crise de abastecimento 
e de inflação no preço dos produtos alimentícios, motivada pela suspensão 
do tráfico negreiro (Lei Eusébio de Queirós), pela absorção de escravos pa-
ranaenses pela cafeicultura paulista, e pela condução inadequada da política 
imigratória e de colonização por parte do governo provincial.

Nesse cenário de crise da indústria ervateira, a economia da pecuária 
conseguiu se renovar e se manter por mais tempo, fundamentada ainda 
pela mão de obra escrava e pela grande fazenda. As pretensões dos grandes 
fazendeiros por terras e escravos eram imperativas para a manutenção de 
seu status social.

Essas fazendas pecuaristas eram autossuficientes, produzindo para a 
própria subsistência carne suína, milho, feijão, arroz, legumes e hortaliças. 
O gado era reservado para a exportação, não fazendo parte da alimentação 
diária. A maior parte dos escravos era empregada na produção de alimentos 
e de outros produtos de subsistência.

Por outro lado, as principais administrações paranaenses, a partir da década 
de 1870, procuraram estabelecer articulações entre a política de colonização 
e a de emancipação e acelerar a transição para uma sociedade livre, apenas 
com mão de obra assalariada.

4. A imigração europeia ao Paraná e um novo sistema de 
produção de alimentos

Nessa fase, foram introduzidas medidas para implantar um novo sistema 
de colonização, que já revelava resultados positivos, com o início de forma-
ção da estrutura de um sistema agroalimentar camponês em condições de 
abastecimento do mercado consumidor, ainda que precária. 

Assim, começa a surgir uma produção de origem camponesa no Paraná, 
com imigrantes europeus, com as seguintes características:

a) Produção de alimentos para o autoconsumo e para o mercado regional.
b) Pequenas e médias propriedades rurais em núcleos coloniais com 

imigrantes, preferencialmente, de origem variada.
c) A família como unidade de produção.
d) O colono tem a posse da terra, desde que produza excedente para o 

abastecimento regional. Depois de três anos de trabalho no lote, passa 
a ter direito à propriedade.
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Segundo Carlos Roberto Antunes dos Santos,

A partir do terceiro quartel do século XIX [...], o Paraná colocou em evidên-
cia a transição do trabalho escravo para o trabalho livre e a implementação de 
um processo de colonização que não significasse apenas a substituição do cativo 
pelo trabalhador imigrante, mas parte de um projeto de modernização e desen-
volvimento para a Província. E dentro do “projeto” a colonização representaria 
a introdução de novos padrões de produção, novo tipo de propriedade e novas 
relações sociais de produção. Entretanto, a Província deveria conviver, aliás como 
todo o país, com um período de abolição progressiva da escravidão [...], o que 
significava a manutenção do sistema escravista e retardava na mesma proporção 
o desenvolvimento do capitalismo7.

Dessa forma, a produção de alimentos feita por colonos imigrantes 
europeus conviveu ainda algumas décadas com aquela produção originada do 
trabalho escravo, ainda que a presença de cativos no Paraná fosse proporcio-
nalmente inferior aos números apresentados por outras províncias brasileiras, 
notadamente Minas Gerais e São Paulo. Estas últimas regiões estavam mais 
próximas do modelo agroexportador de açúcar e café e, em função disso, 
recebiam proporcionalmente mais escravos do que o Paraná.

Francisco Vidal Luna nos informa que a separação do Paraná de São 
Paulo, em 1853, mostrou uma grande diferença entre as duas regiões, no que 
se refere ao povoamento e a população escrava8. O Paraná recebia poucos 
africanos e apresentava uma estrutura populacional mais equilibrada, pois 
havia uma tendência para que os escravos fossem, em sua maioria, nascidos no 
Brasil. Isso permitia que houvesse maior presença de mulheres entre o total de 
escravos no território paranaense, revelando um aumento na reprodução local 
de cativos. Nas províncias exportadoras, mais ricas, havia a possibilidade de 
se comprar mais escravos diretamente da África, enquanto as leis de abolição 
do tráfico não entraram em vigor.

Assim, no Paraná havia a possibilidade do estabelecimento de famílias 
escravas, o que resultava também num aumento da produção de alimentos 
para a subsistência local e regional, associada à pecuária tradicional e à in-
dústria ervateira, produtora de erva-mate para a exportação, mas também a 
demanda regional. No entanto, essa produção regional de alimentos para o 
consumo local jamais foi suficiente para atender à demanda e havia sempre a 
necessidade de se incentivar a produção, dada a notória carência por produtos 
alimentares básicos. 

7 Santos 1995: 67.
8 Luna 2009: 178.
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Nesse sentido é que a imigração europeia será importante, tendo em vista 
a demanda por produtos de primeira necessidade, sempre em falta. Antunes 
dos Santo comenta que:

Na Província do Paraná, os discursos dos presidentes de Província, e suas ações, 
visavam recuperar a produção de alimentos e estabelecer políticas de abasteci-
mento. E tais ações estavam integradas a uma certa tutela do Governo Central, 
ciente de enfrentar as transformações sociais que estavam ocorrendo e da ne-
cessidade de reconstruir a lavoura de subsistência com base no trabalho livre. 
Constata-se, diante das crises da grande e da pequena lavoura, posturas gover-
namentais que evidenciaram aspectos de intervencionismo total, no intuito de 
reativar a exportação e manter forte a agricultura de subsistência com produção 
destinada ao consumo local9.

Dessa forma, percebemos que a preocupação com a substituição da mão 
de obra escrava pela mão de obra livre passa a ser uma política de estado, 
destinada a atender à demanda por uma produção regional de alimentos 
que pudesse garantir, de forma autônoma, o processo de desenvolvimento 
econômico e político da nova Província, separada de São Paulo em 1853.

Altiva Pilatti Balhana explica que, desde os primeiros momentos da 
separação de São Paulo, os presidentes de Província do Paraná buscaram 
dar ênfase a uma política imigratória adequada às reais condições político-
-econômicas da Província10. 

De forma diferente do que ocorria em outras Províncias do Brasil, nas 
quais a imigração era motivada a atender à carência de mão de obra nos 
empreendimentos destinados à agroexportação, na jovem Província do Paraná 
a questão da imigração se direcionava a dar ênfase a uma agricultura de 
abastecimento. Vários documentos públicos e particulares citam tal empenho.

Conforme Francisco Liberato de Mattos, citado por Balhana,

É para lamentar que esta Província, cujos terrenos produzem com abundância, a 
mandioca, o arroz, a cana, o fumo, o milho, o centeio, a cevada, o trigo e todos os 
gêneros alimentícios, compensando tão prodigiosamente os trabalhos do agricul-
tor, receba da marinha e por preços tão exagerados a mor parte daqueles gêneros. 
Este estado de cousas, porém temo que continuará, e que só quando colonos 
morigerados e laboriosos vierem povoar vossas terras vastas e fecundas, aparecerá 
a abastança dos gêneros alimentícios e abundantes sobras do consumo irão dar 
nova vida ao comércio de exportação de produtos agrícolas11.

9 Santos 1994: 66.
10 Balhana 2002: 367.
11 Balhana 2002: 367
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De acordo com tal visão, o governo do Paraná elabora e coloca em exe-
cução um projeto de colonização e assentamento no qual se previa a criação 
de colônias agrícolas, nas imediações de cidades, com o intuito de situá-las 
próximas dos mercados consumidores. Dessa forma, àquelas colônias que já 
existiam na Província do Paraná por ocasião da emancipação da Província 
de São Paulo juntaram-se dezenas de novos empreendimentos coloniais. 
Durante a década de 1870, o programa foi fortemente ampliado, em especial 
durante a gestão de Lamenha Lins.

A região mais beneficiada com a instalação das colônias foi o planalto 
curitibano, sendo elas instaladas a uma distância entre 3 e 30 km do centro 
da capital provincial. Isso teria uma importância muito grande em relação 
ao sucesso e à viabilidade das colônias, pois oferecia um mercado próximo o 
suficiente para garantir a venda dos produtos agrícolas produzidos. Ao mesmo 
tempo, garantia o atendimento da demanda por produtos agrícolas na principal 
cidade da Província. De forma semelhante, garantia o crescimento econômico 
regional, promovendo a agricultura, o comércio e a pequena indústria local, 
com mão de obra e demanda. Segundo Wachowicz, a composição étnica 
dos imigrantes era variada, mas se destacavam numericamente poloneses, 
italianos e alemães. Mas outros grupos também estavam presentes: franceses, 
austríacos, ucranianos, ingleses, suíços, suecos, dentre outros12.

Balhana afirma que os resultados positivos e estimulantes alcançados na 
região de Curitiba promoveram novos projetos de colonização, favorecendo 
ações no litoral paranaense e nos Campos Gerais13. Na região de Paranaguá 
e arredores, os imigrantes eram majoritariamente italianos, que começaram a 
se estabelecer no local a partir de 1875, dando origem à colônia Alexandra e, 
posteriormente, à colônia Nova Itália, em 1877. No litoral, possivelmente em 
função do clima mais quente e úmido e de os núcleos urbanos serem menores 
e mais pobres, o sucesso foi bem menor do que nas colônias da região de 
Curitiba. Poucos colonos permaneceram no local, buscando refúgio em novas 
áreas coloniais no planalto curitibano, notadamente em Colombo, Piraquara 
e São José dos Pinhais, com apoio oficial ou com recursos próprios. Nessas 
últimas colônias, os italianos introduziram também a produção de uvas viníferas 
para a produção de vinhos, posteriormente atendendo à demanda pela bebida 
na região de Curitiba. Também se dedicaram à produção de milho, trigo, 
frutas, batatas, mandioca, hortaliças, laticínios, embutidos e também produtos 
artesanais como cestos e móveis de vime, além de introduzir a fabricação e o 
comércio de massas pré-cozidas e biscoitos no mercado paranaense.

12 Wachowicz 2010: 178.
13 Balhana 2002: 368.
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Para além da região do planalto curitibano, o mesmo modelo colonial 
foi adotado oficialmente na região dos Campos Gerais, onde já havia sido 
feita em 1873 uma tentativa de colonização com imigrantes ingleses, sem o 
sucesso esperado. A este projeto malogrado, seguiu-se em 1878 uma tentativa 
de colonização com imigrantes originários da Rússia, mas de etnia e cultura 
alemãs, os alemães do Volga.

Segundo Altiva Pilatti Balhana, as autoridades provinciais, conhecedoras 
da situação decadente das estruturas socioeconômicas dos Campos Gerais, 
nutriam a expectativa de que a chegada de novos contingentes demográficos 
poderia alavancar condições de mudança e avanço econômico para a região 
em questão. O então presidente provincial afirmava que:

Abusaria de vossa ilustração se me ocupasse de demonstrar-vos a necessidade de 
promoverdes a imigração de colonos morigerados e laboriosos, que, conhecedores 
de processos mais acabados, e habituados ao uso de instrumentos mais vantajosos 
ao manejo e cultura das terras, se empreguem nos vastos campos que possui a Pro-
víncia, e cuja prodigiosa fertilidade abrange todo o gênero de produção agrícola14.

Mas, apesar das expectativas positivas por parte de setores governamen-
tais, a imigração dos teuto-russos foi um fracasso, pelo menos na medida 
das expectativas exageradas do poder público. O insucesso foi motivado 
por uma série de circunstâncias, dentre as quais podemos citar a falta de 
conhecimentos sobre a natureza dos solos e dos recursos necessários para o 
manejo adequado, e a falta de um mercado de consumo próximo e de estradas 
ou ferrovias que pudessem levar os cereais e outros artigos produzidos para 
Curitiba ou outros centros consumidores maiores.

Um dos problemas relativos ao fracasso de vários empreendimentos 
coloniais no Paraná, voltados essencialmente para o povoamento e para o 
abastecimento de alimentos, está relacionado com certa visão romântica 
que se criara sobre a imigração europeia, em especial sobre os imigrantes 
originários da Europa Central e suas possibilidades de desempenho em terras 
brasileiras. Altiva Pilatti Balhana avalia que os poderes públicos paranaenses

objetivavam estabelecer uma civilização camponesa à maneira da Europa. For-
mavam-se colônias com distribuição de terras para a agricultura, no regime de 
pequenas propriedades agrupadas em redor de uma aldeia, visando o abasteci-
mento das cidades. Os colonos, que eram camponeses europeus, deveriam aqui 

14 Balhana 2002: 368.
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desenvolver a mesma atividade que exerciam em seus países de origem com as 
mesmas técnicas15.

A realidade mostrava, no entanto, uma predisposição dos colonos imi-
grantes em se adaptar às condições naturais brasileiras. Dentro do possível, 
passavam a adotar os costumes dos naturais do lugar. Hábitos alimentares 
foram absorvidos. Novos alimentos foram integrados à dieta dos imigrantes, 
muitas vezes substituindo ingredientes não disponíveis em receitas tradicio-
nais europeias. O tradicional pão branco foi muitas vezes substituído pelo de 
milho. A mandioca passou a reinar quase absoluta, servida e apreciada com 
molhos tradicionais italianos ou poloneses.

Vegetais e práticas alimentares locais foram sendo integradas e adap-
tadas à realidade do dia a dia dos colonos. Um caso interessante são os 
imigrantes suíços, estabelecidos no fim da década de 1840, na colônia de 
Superagui, perto de Guaraqueçaba, no litoral do Paraná. Esperava-se deles 
que produzissem em pouco tempo seus queijos Appenzeller e Emmental, 
mas acabaram se transformando em caiçaras loiros, pois adotaram o modo 
de vida dos habitantes do litoral, dedicados à pesca artesanal e à agricultura 
de subsistência, pois era a melhor forma de sobreviver naquele momento e 
naquela circunstância, onde poucos recursos foram disponibilizados para seu 
desenvolvimento econômico e as condições naturais não favoreciam o que 
se esperava deles.

5. Considerações finais

A título de conclusão, é importante destacar que se, por um lado, o 
sistema de abastecimento no Paraná no início do século XIX ainda se co-
nectava essencialmente com os caminhos do tropeirismo e com as atividades 
relacionadas com a produção pecuarista escravocrata dos Campos Gerais, por 
outro, com a emancipação política da Província em 1853, foi colocada como 
projeto de modernização a atração de imigrantes para a criação de colônias 
agrícolas, destinadas a produzir alimentos que pudessem suprir a demanda 
dos centros urbanos paranaenses, severamente carentes de víveres de primeira 
necessidade. Este objetivo aparentemente pôde ser alcançado no planalto 
curitibano, mas não o foi nas regiões dos Campos Gerais e do litoral, onde 
o modelo antigo de produção acabou por incorporar os neófitos.

Dessa forma, o projeto era transportar imigrantes da Europa para o 
Paraná, para que, com sua presença e práticas de trabalho, pudessem alterar 
as estruturas de produção paranaenses em bases europeias, num projeto 
de modernização, segundo a visão predominante na época. Esse objetivo 

15 Balhana 2002: 369.
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aparentemente não foi alcançado, ainda que, em certa medida, tenha havido 
melhora na qualidade do abastecimento de alimentos. No entanto, apesar de 
introduzirem novos alimentos e práticas alimentares no contexto paranaense, 
houve uma gradual adaptação dos colonos ao seu novo meio ambiente, o que 
muitas vezes fomentou a elaboração de pratos tradicionais de suas origens 
europeias com alimentos e ingredientes americanos, revelando como a 
prática alimentar de um determinado grupo pode se adaptar a um contexto 
geográfico e social novo.
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